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RESUMO
O presente estudo teve como objetivo avaliar a ocorrência de espécies de plantas daninhas após cultivos de mandioca 

sob sistema de manejo convencional (SC) e sob preparo reduzido (plantio direto – PD), com utilização das coberturas 

de mucuna-cinza (Estizolobium cinereum Piper e Tracy), sorgo (Sorghum bicolor L. Moench) e milheto (Pennisetum 

americanum L.). As avaliações foram realizadas no Município de Glória de Dourados, MS, num Argissolo Vermelho 

distrófico, de textura arenosa. O levantamento das plantas daninhas ocorreu após o ciclo da cultura da mandioca 

(18 meses), determinando-se as espécies e a densidade da comunidade infestante em cada sistema avaliado. Neste 

agroecossistema em estudo, constatou-se a presença de 16 espécies de plantas daninhas, dentre as quais se destacaram: 

Bidens pilosa (38%), Brachiaria decumbens (19%), Richardia brasiliensis (12%), Sida cordifolia (7%) e Commelina 

benghalensis (6%). A ocorrência destas espécies variou de acordo com o sistema de manejo. A menor densidade total de 

plantas daninhas ocorreu no sistema sob cobertura de mucuna (PD-Mu), com a dominância da espécie Sida cordifolia 

(40%). Entre os demais sistemas de manejo não foram detectadas diferenças significativas quanto ao número total de 

espécies daninhas. Embora a densidade de espécies de plantas daninhas tenha sido elevada no sistema sob cobertura 

de sorgo, verificou-se uma redução significativa na diversidade de espécies neste sistema, em comparação aos sistemas 

SC e sob cobertura de milheto (PD-Mi). De modo geral, os resultados indicaram que o sistema de manejo do solo em 

cultivos de mandioca influencia diretamente a densidade e diversidade de espécies de plantas daninhas.

Palavras-chave: Manejo do solo. Culturas de cobertura. Plantas daninhas. Manihot esculenta. 
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1        INTRODUÇÃO

A cultura de mandioca (Manihot esculenta 

Crantz) possui ampla adaptação às mais variadas 

condições de clima e solo, podendo adaptar-se a 

regiões com diversos regimes de precipitação plu-

vial, sendo cultivada em áreas com precipitação 

desde 300 mm até 4.000 mm de chuva, anual-

mente (AZEVÊDO et al., 1999). No Brasil, assume 

importante papel social e econômico no contexto 

da agricultura, notadamente para os pequenos 

agricultores. A cultura ocupou, na safra 2005, 

1.905.361 ha, com uma produção de 26.405.130 

toneladas, resultando num rendimento médio na-

cional, de 13,86 t ha-1 (MANDIOCA..., 2006). 

Por se tratar de uma cultura de crescimen-

to inicial relativamente lento, deixando o solo des-

coberto, o seu desenvolvimento satisfatório pode 

ser afetado pela presença das plantas daninhas, 

que competem pelos fatores de produção (água, 

luz, nutrientes e gás carbônico), trazendo maiores 

perdas do que aquelas provocadas pelas pragas e 

doenças das plantas cultivadas (AZEVÊDO et al., 

1999). Essa perda pode chegar a 90%, dependen-

do do tempo de convivência e da densidade das 

plantas daninhas (CARVALHO, 2002). De acordo 

com Lorenzi e Dias (1993), a cultura da mandioca 

deve ficar livre da competição com plantas dani-

nhas até, no mínimo, 60 dias após o plantio. 

Neste contexto, deve-se salientar que 

as plantas de cobertura do solo podem exercer 

diferentes efeitos no manejo de plantas daninhas, 

destacando-se o efeito de proteção física durante 

o seu período de crescimento vegetativo (FAVERO 

et al., 2001) e os efeitos alelopáticos na supres-

são de plantas daninhas (ALTIERI e DOLL, 1978; 

ALMEIDA, 1991). Diversos estudos têm mostrado 

que a ação de substâncias alelopáticas liberadas 

no ambiente por determinadas plantas podem 

exercer inibição interespecífica sobre outras espé-

cies; esse fato pode ocorrer tanto durante o cres-

cimento vegetativo, quanto durante o processo de 

decomposição dos resíduos das plantas de cober-

tura (LORENZI, 1984; ALMEIDA, 1991). 

Deve-se considerar ainda a importância 

da manutenção de uma cobertura do solo associa-

da a sistemas de manejo mais conservacionistas, 

protegendo a sua superfície contra os agentes 

erosivos e preservando os teores de matéria orgâ-

nica (BAYER e MIELNICZUK, 1999; Resck et al., 

1999; GABRIEL FILHO et al., 2000; Roscoe et al., 

2006a). Por outro lado, no sistema convencional, 

onde o preparo do solo consiste no revolvimen-

to de camadas superficiais do solo, aumentam 

os riscos de processos erosivos (SIDIRAS et al., 

1984; BERTOL et al., 1997) e promovem impac-

tos negativos nas propriedades físicas, químicas e 

biológicas do solo (BAYER e MIELNICZUK, 1999; 

MENDES et al., 2003; ROSCOE et al., 2006b). 

Neste sentido, torna-se necessária a iden-

tificação das espécies mais freqüentes de plantas 

daninhas nos sistemas produtivos conservacionis-

tas, uma vez que cada espécie, de acordo com 

seu potencial de estabelecimento na área e sua 

agressividade, pode interferir em diferentes inten-

sidades na cultura da mandioca. 

O objetivo deste trabalho foi identificar 

as espécies de plantas infestantes em um Argissolo 

Vermelho após cultivo de mandioca sob sistema 

de manejo convencional e sob plantio direto com 

utilização de diferentes plantas de cobertura.

2        MATERIAL E MÉTODOS

Os sítios de amostragem localizaram-

se no Município de Glória de Dourados, MS 
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(22o22`S; 54o30’W; 400m), em solos classifica-

dos como Argissolo Vermelho, textura arenosa. O 

clima de ocorrência, segundo a classificação de 

Koppen, é o Aw, com estação quente e chuvosa 

no verão e moderadamente seca no inverno. A 

temperatura média nos meses mais frios encon-

tra-se em torno de 18oC, e nos meses mais quen-

tes, fica em torno de 28oC, onde as temperaturas 

médias extremas atingem 35oC. 

Anteriormente ao estabelecimento da 

cultura da mandioca (Manihot esculenta Crantz), 

a área experimental estava sendo utilizada com 

pastagem de Brachiaria brizantha. Na safra 2001/

2002, foi estabelecida a cultura do milho em sis-

tema convencional, visando à homogeinização da 

área. Em outubro/2002, a área foi preparada com 

aração e gradagem para o cultivo da mandioca, 

sendo dividida em quatro talhões distintos, com 

1800 m2 cada, onde se cultivaram mucuna-cinza 

(Estizolobium cinereum Piper e Tracy), sorgo (Sor-

ghum bicolor L. Moench, var. BR 501) e milheto 

(Pennisetum americanum L.), para serem utilizados 

como cobertura do solo. O quarto talhão foi re-

servado para o plantio convencional (2000 m2), 

envolvendo arações e gradagens.

No estabelecimento das plantas de co-

bertura, aplicaram-se 495 kg ha-1 de fertilizante 

mineral (00–20-20 + Ca + Zn + S). Em março de 

2003, as plantas de cobertura foram dessecadas 

com herbicidas (glyphosate, 2 L ha-1 e 2,4-D, 1 L 

ha-1, com vazão de 220 L ha-1). 

A cultura da mandioca (variedade Fécula 

Branca) foi estabelecida no espaçamento de 0,7 x 

0,9 m, em maio/2003, nos quatro talhões. Nesta 

ocasião, foram aplicados 456 kg ha-1 de fertilizante 

mineral N-P-K (04-20-20) + Zn. As plantas inva-

soras foram capinadas nos primeiros meses, para 

garantir o crescimento das plantas de mandioca.

Avaliaram-se os manejos sob plantio di-

reto, nas sucessões mucuna/mandioca (PD-Mu), 

milheto/mandioca (PD-Mi) e sorgo/mandioca (PD-

So), além do sistema convencional (SC), envolven-

do o preparo de solo com aração e gradagens.

O levantamento das plantas daninhas foi 

realizado no final do ciclo da cultura da mandioca 

(18 meses), através de cinco amostragens ao acaso, 

de 1,0 m2 (quadro de 1,0 m x 1,0 m), determinan-

do-se as espécies e a densidade da comunidade 

infestante em cada sistema avaliado. 

Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey (P< 0,05). Realizou-se ainda a análise de 

componentes principais (ACP) de variáveis rela-

cionadas a densidades de espécie de plantas dani-

nhas (plantas m-2), por meio do programa Statistica 

(versão 5.0, StatSoft).

3         RESULTADOS E DISCUSSÃO

As espécies de plantas daninhas que 

ocorreram nas parcelas experimentais, abrangen-

do todos os sistemas de manejo, são apresentadas 

no Gráfico 1. No agroecossistema em estudo, 

constatou-se a presença de 16 espécies de plantas 

daninhas, dentre as quais se destacaram: Bidens 

pilosa (38%), Brachiaria decumbens (19%), Ri-

chardia brasiliensis (12%), Sida cordifolia (7%) e 

Commelina benghalensis (6%). Levantamentos 

realizados em diversas regiões do país identifica-

ram, na cultura da mandioca, mais de duzentas 

espécies, representando mais de cem gêneros per-

tencentes a mais de quarenta famílias entre mono 

e dicotiledôneas (ALCÂNTARA e CARVALHO, 

1983; GAVILANES et al., 1991; AZEVÊDO et al., 

1999). De acordo com Carvalho (2002), cada re-

gião e ecossistema tem sua peculiaridade quanto 
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às plantas daninhas predominantes, ainda que existam muitas delas comuns às diversas regiões mandioquei-

ras do Brasil. No presente estudo, a espécie de planta daninha com ocorrência mais freqüente na área do 

experimento foi Bidens pilosa. De fato, tem sido mencionado que a espécie Bidens pilosa, que é originária 

da América tropical, encontra-se atualmente disseminada em quase todo território brasileiro e sua maior 

concentração é verificada nas áreas agrícolas do Centro-Sul, sendo apontada como uma das piores plantas 

daninhas a infestar culturas em mais de quarenta países (KISSMANN e GROTH, 1992).

Gráfico 1. Relação das plantas daninhas (%) que ocorreram na cultura da mandioca, no Município de Glória de 
Dourados, MS, em 2004.

Na Tabela 1, observa-se a densidade média e a riqueza (diversidade) de espécies de plantas dani-

nhas na cultura de mandioca sob os sistemas de manejo do solo com diferentes coberturas vegetais e siste-

ma convencional. Dentre esses sistemas, a ocorrência das 16 espécies de plantas daninhas variou de acordo 

com o sistema de manejo. A menor densidade total de plantas daninhas (p<0,05) ocorreu no PD-Mu com 

a dominância da espécie Sida cordifolia  (40%). Este resultado provavelmente está relacionado ao efeito 

alelopático, já que este sistema também apresentou a menor riqueza (diversidade) de espécies. Entre os de-

mais sistemas de manejo não foram detectadas diferenças significativas quanto ao número total de espécies 

daninhas. O potencial da mucuna no controle de plantas daninhas tem sido relacionado à sua agressividade 

como barreira física e ao seu efeito alelopático, que inibe o crescimento de plantas espontâneas, prevale-

cendo do início ao final do seu ciclo (LORENZI, 1984; MEDEIROS, 1989). 

Embora a densidade de espécies de plantas daninhas tenha sido elevada no sistema sob cobertura de 

sorgo, verificou-se uma redução significativa na diversidade de espécies neste sistema, em comparação aos 

sistemas SC e PD-Mi (Tabela 1). Neste sentido, alguns estudos têm demonstrado que o sorgo possui a capaci-

dade de exsudar compostos químicos alelopáticos por meio dos pêlos radiculares e da parte aérea (PEIXOTO 

& SOUZA, 2002; OLIBONE et al., 2006). Entre estes compostos, tem sido verificada a formação de aldeídos 

aromáticos fitotóxicos, pela degradação de glucosídeos cianogênicos (ALMEIDA, 1991). Deve-se considerar, 
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ainda, que a persistência dos efeitos alelopáticos de coberturas vegetais é bastante variável, dependendo da 

espécie e do manejo do solo (ALMEIDA, 1991; GABRIEL FILHO et al., 2000; TOKURA e NÓBREGA, 2005). 

Contudo, no presente estudo, a redução da diversidade de espécies de plantas daninhas no sistema PD-So em 

relação aos sistemas SC e PD-Mi não pode ser atribuída apenas à alelopatia, uma vez que os resíduos vegetais 

mantidos na superfície do solo podem alterar diversos fatores que atuam no controle da dormência e germi-

nação das sementes, como umidade, temperatura e luminosidade (CORREIA et al., 2005).

Quanto à cobertura do solo com milheto (PD-Mi), embora tenha sido constatada uma ótima cober-

tura, pela elevada produção de material vegetal, a densidade e diversidade de espécies de plantas daninhas 

foram similares àquelas verificadas no SC (Tabela 1).

Tabela 1. Número médio de plantas/m2 da comunidade de plantas daninhas que ocorreram na cultura da mandioca, 
no Município de Glória de Dourados, MS, em 2004. 

Espécies
SC PD-Mu PD-So PD-Mi
--------------------------------- plantas m-2 -------------------------

Bidens pilosa 124 (51)* 57 (32) 128 (45) 54 (22)
Brachiaria decumbens 37 (15) 3 (1) 115 (41) 22 (9)
Sida rhombifolia 18 (8) 26 (15) 18 (7) 6 (3)
Solanum americanum 10 (4) 3 (2) 3 (1) 5 (2)
Sida cordifolia 10 (4) 70 (40) 4 (1) 30 (12)
Cenchrus equinatus 10 (4) 0 (0) 6 (2) 5 (2)
Conyza bonariensis 9 (4) 5 (3) 3 (1) 15 (6)
Commelina benghalensis 5 (2) 0 (0) 0 (0) 0 (0)
Tridax procumbens 4 (2) 6 (3) 0 (0) 3 (1)
Cassia ocidentalis 4 (2) 3 (2) 4 (1) 4 (2)
Synedrellopsis grisebachii 4 (2) 0 (0) 0 (0) 31 (13)
Croton glandulosus 3 (1) 3 (2) 3 (1) 3 (1)
Acanthospermum australe 3 (1) 0 (0) 0 (0) 3 (1)
Hyptis suaveolens 2 (1) 0 (0) 0 (0) 4 (1)
Richardia brasiliensis 0 (0) 0 (0) 0 (0) 59 (24)
Panicum maximum 0 (0) 0 (0) 0 (0) 3 (1)
Total 242 a 176 b 284 a 248 a
Riqueza 14 a 9 b 9 b 15 a

*Dados entre parênteses correspondem a valores percentuais.

Médias seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5%. Valores médios de cinco repetições. 
SC: sistema convencional; PD-Mu: plantio direto, com cobertura de mucuna; PD-So: plantio direto

A análise de componentes principais (ACP) é apresentada no Gráfico 2, considerando os dois primei-

ros eixos na interpretação dos resultados. A ACP apresentou variância total acumulada nos dois primeiros eixos 

de 76,80%. O primeiro eixo separa os sistemas que apresentaram forte presença das espécies Bidens pilosa, 

Cenchrus equinatus, Conyza bonariensis, Synedrellopsis grisebachii, Croton glandulosus, Acanthospermum aus-

trale e Hyptis suaveolens, possibilitando detectar semelhanças nítidas da comunidade de plantas daninhas no 

SC e PD-So em relação das demais sistemas de manejo (PD-Mu e PD-Mi). O segundo eixo serve para realçar 

as diferenças de densidades das espécies Brachiaria decumbens, Sida rhombifolia, Solanum americanum, Sida 

cordifolia, Tridax procumbens e Cassia ocidentalis dentre os sistemas de manejo. Verificou-se que a alta densi-

dade da espécie Sida cordifolia foi a que mais influenciou no comportamento do sistema PD-Mu.
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De modo geral, deve-se destacar que o manejo do solo com a manutenção de uma cobertura com 

resíduos vegetais pode contribuir para a redução dos processos erosivos, especialmente no crescimento 

inicial da mandioca, além de reduzir a competição da cultura com plantas daninhas, atenuando o impacto 

ambiental promovido pelo uso de herbicidas.

Gráfico 2. Diagrama de ordenação produzido pela análise de componentes principais de variáveis relacionadas a 
densidades de espécie de plantas daninhas (plantas/m2) sob diferentes sistemas de manejo de solo.

4        CONCLUSÕES

O sistema de manejo do solo em cultivos 

de mandioca influencia diretamente a densidade 

e diversidade de espécies de plantas daninhas. 

O uso de mucuna como espécie de co-

bertura no sistema plantio direto pode contribuir 

para a redução da densidade de plantas daninhas 

em cultivos de mandioca.

ABSTRACT
This work was carried out to evaluate the occurrence of 

the weeds after cassava cultivations under conventional 

and no-tillage systems, using the cover species 

Estilozobium pruriens, Sorghum bicolor and Pennisetum 

glaucum. The experiment was carried out in Glória 

de Dourados, Mato Grosso do Sul State, Brazil, in a 

sandy soil (Oxisol). The weeds were appraised to the 

18 months after the cassava sowing, being determined 

the density and diversity of weed concentration in 

each system. In this agroecossystem, verified the 

occurrence of 16 weed species, with distinction to: 

Bidens pilosa (38%), Brachiaria decumbens (19%), 
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Richardia brasiliensis (12%), Sida cordifolia (7%) and 

Commelina benghalensis (6%). The occurrence of these 

species varied in agreement with the soil management 

system. The smaller total density of weeds happened in 

the system under Estizolobium pruriens cover crop, with 

the larger frequency (40%) of the Sida cordifolia species. 

Among the others soil management systems significant 

differences were not detected as for the weeds total 

number. Although the density of weeds species has 

been high in the system under sorghum covering, a 

significant reduction was verified in the species diversity 

in this system, in comparison to the conventional 

system and under Pennisetum americanum covering. 

In general, the results indicated that soil management 

system in cassava cultivations influences the density and 

diversity of weeds species directly.

Keywords: Soil management. Cover crops. Weeds. 

Manihot esculenta.
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